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    Ao Leitor




    Este livro foi escrito a “quatro mãos”.




    As destras de Elly e Marcelo redigiram as palavras, ou melhor, permitiram que o presente a eles oferecido, de conhecerem a história de Bianca, Clara, Karina, se tornasse manuscrito.




    Porém, não haveria nada mais do que palavras simples e desconexas se não fossem as outras duas mãos de luz, que os conduziram, que os guiaram, que se juntaram às outras duas mãos vacilantes para fortalecer e motivar, até o momento do término desta obra.




    Portanto, o nome mais correto a ser dado ao autor deveria ser “Mally”. Mally que significa – e significará para sempre – a comunhão superior entre Elly, Marcelo e esse Anjo Bom, que se faz anônimo, como é comum entre os seres destituídos das vaidades humanas, mas que vivem para espargir a Paz e o Bem.




    Indubitavelmente, todas as falhas e imperfeições, que estas páginas puderem conter, são fruto das duas primeiras mãos que aprendem agora seus primeiros rabiscos.




    As outras duas, que nos abençoaram a cada passo, são as daquele que vem representando a bondade de Deus, o mesmo Pai que quer que todos nós nos aproximemos da Verdade, para que possamos transformar os espinhos da nossa senda evolutiva nas flores divinas de nossa redenção.


  




  

    Parte um


  




  

    Capítulo 1




    Bianca




    NORTE DA ITÁLIA, transcorria a primavera do ano de 1590.




    A propriedade do Conde Enrico Monti erguia-se, com soberba imponência, sobre os vales verdejantes, nos quais faias e castanheiros, abetos e álamos intercalavam-se com flores do campo de todos os matizes, completando a beleza do lugar, onde qualquer pintor teria uma fonte primorosa de inspiração.




    O castelo possuía três andares, mais o sótão e uma parte lateral arredondada terminada em cone; suas paredes eram de um cinza-claro, e o teto, na forma de trapézio, de um cinza-escuro. Toda a propriedade era circundada por um maravilhoso jardim, extremamente bem cuidado em suas flores, árvores e sebes.




    Nesse ambiente, viviam o Conde e seus três filhos: Carlo, Fábio e Bruno.




    O Conde era o personagem mais poderoso da região, possuindo fabulosa fortuna, advinda dos vinhedos que cultivava e dos vinhos que produzia.




    Empregava diversos camponeses em regime de quase escravatura; contabilizava emoções e sentimentos na razão direta do lucro que poderia obter.




    Bem longe da propriedade, erguiam-se as pequenas e pobres casinhas dos camponeses.




    Em uma delas vivia Bianca, sua mãe Juliana e o padastro Vicenzo. Juliana perdera o marido, pai de Bianca, na epidemia da peste negra quando a menina ainda era pequena.




    Aquela pequena casa era o exemplo do contraste da vida de nobres e camponeses. Tão pequena, mal comportava os seus três moradores. Apesar de extremamente limpa e com tudo na mais perfeita ordem, era de uma grande pobreza: um fogão a lenha, uma mesa de madeira rústica feita de tronco de árvore, um banco da mesma madeira, uma cortina de algodão, que separava a cozinha de um pequeno cômodo, também dividido em dois por outra cortina, tendo de um lado a cama do casal e do outro a cama de Bianca.




    Juliana casara-se, em segundo matrimônio, com Vicenzo, homem rude, mas de princípios rígidos, que trabalhava para o Conde Enrico em suas plantações.




    Em uma manhã agradável, tendo como música de fundo os passarinhos irrequietos, dormia a jovem Bianca em uma cama simples, que tinha ao lado o criado-mudo adornado pelas margaridas colhidas no dia anterior, em um de seus passeios vespertinos. De repente, Bianca acordou sobressaltada com a voz de sua mãe:




    – Bianca, venha ajudar-me; acorde, menina.




    – Já vou, mama.




    A jovem de quinze anos, cabelos dourados, com belíssimos olhos verdes, sonhava, como sempre, com o príncipe encantado. Ao ouvir o chamado, a jovenzinha correu ao encontro da mãe, que recolhia a roupa seca do varal.




    – Quantas vezes devo falar que a vida, filha, não é um sonho; é real, e a realidade nada tem de bonita. Sua cabeça vive cheia de sonhos, e você poderá ser muito infeliz se não ouvir sua mãe.




    – Mama, não serei infeliz, minha vida será diferente da sua. Encontrarei um lindo moço, rico, que me amará profundamente. Casaremos e seremos felizes por toda a vida.




    – Minha filha – respondeu-lhe a genitora –, fico muito preocupada com você. Tenho medo do que poderá lhe acontecer se continuar tendo essas ideias. Os pobres nunca têm oportunidades junto àqueles que são ricos e poderosos.




    Bianca, sorrindo, começou a cantarolar; recolheu as roupas e saiu sem prestar atenção às preocupações de sua mãe.




    Vivia sempre a divagar, com a certeza de que sua vida seria bela e feliz.




    Seu passeio preferido era andar e correr pelos jardins coloridos, sempre sonhando o mesmo sonho romântico: amar, ser amada, casar e ser feliz.




    Em uma planície, próxima dali, bem própria à equitação, cavalgava Bruno, filho mais novo do Conde Enrico Monti, um jovem no vigor de seus vinte anos, alto, de físico esbelto, com cabelos lisos e loiros, olhos azuis quase cinzas, testa larga, que dava ao seu rosto um ar de inteligência e vivacidade. Exímio cavaleiro, tinha na companhia da amplidão dos campos e de sua mente sonhadora o material próprio para o exercício de seu romantismo incorrigível.




    Galopava por horas a fio, como se sua princesa encantada, a quem queria entregar o coração, viesse ao seu encontro, sobre outro cavalo, a qualquer momento.




    Certa tarde, de temperatura morna e amena, em seu cavalgar costumeiro, deparou-se com Bianca, sentada no meio de um canteiro de margaridas.




    A beleza ímpar da jovem fez com que seu coração disparasse.




    – Boa tarde, senhorita. Interrompo seus pensamentos? Posso sentar-me ao seu lado?




    – Por certo – respondeu a jovem, enrubescendo.




    – Meu nome é Bruno, e o seu?




    – Chamo-me Bianca.




    – Um lindo nome! Combina com sua beleza!




    Bianca sorriu, ficando cativada pela simplicidade com que o jovem se apresentou. Percebeu, pelo trajar, tratar-se de pessoa de posses e permitiu a continuidade do diálogo, já que se preservava do convívio com outros camponeses, aguardando seu moço ideal.




    Entabularam longa conversa, na qual os mais variados assuntos foram lembrados, como se há muito tempo se conhecessem.




    Bianca reparou que o moço nada tinha em comum com os jovens camponeses que conhecia. As mãos rudes dos rapazes, seus vizinhos, calejadas pelo trabalho na lavoura, contrastavam com as delicadas mãos que agora observava.




    Bruno não lhe disse, de imediato, tratar-se de um Monti, para não assustar a jovem.




    Esses encontros amigáveis e prazerosos repetiam-se todas as tardes, ocasião em que os dois jovenzinhos davam vazão a toda imensa quantidade de devaneios que suas personalidades tinham em comum. Fosse sobre música ou a beleza das flores, sobre bailes ou festas, abriam seus corações um para o outro.




    Bruno, por diversas vezes, levava livros de poesias e lia para Bianca, deixando-a extasiada com a beleza das palavras que não estava acostumada a ouvir em seu ambiente de vida, apesar de ter tido, junto ao padre Ângelo, pároco do vilarejo próximo à sua casa, algumas aulas nas quais aprendera a ler, escrever e admirar poesia. Tinha, cada vez mais, grande vontade de estudar, pois sentia que algum dia, quando fosse rica e importante, teria necessidade de conhecer as letras.




    Bruno foi se apaixonando profundamente por Bianca e já não conseguia ficar sem vê-la. Contava o tempo, ansioso para encontrá-la, e começava a achar que tinha encontrado a amada tão sonhada.




    Certa tarde, segurando-lhe as mãos, falou comovido:




    – Bianca, já não posso viver sem você. Quero fazê-la minha esposa e passar o resto de minha vida amando-a e concretizando todos os seus desejos. Sei dos seus sonhos e posso realizá-los, meu nome de família é Monti, nunca lhe revelei para não perturbá-la, mas hoje mesmo darei conhecimento a meu pai e aos meus irmãos da minha intenção em desposá-la.




    A moça ficou surpresa com a inesperada revelação que o rapaz lhe fez. Até então, olhava-o como um querido amigo, um companheiro, cuja presença a enchia de alegria. Contudo, jamais imaginara um sentimento mais profundo em relação a ele.




    – Fico lisonjeada com seu carinho, Bruno, mas mal nos conhecemos, bem pouco sei sobre você.




    – Isso não importa; o que importa é que eu a amo tanto que basta uma palavra sua para me tornar o homem mais feliz deste mundo.




    – Terei de pensar sobre o que você me fala, conversar com minha mãe. Prometo lhe dar uma resposta em breve.




    Bianca voltou para casa com os pensamentos confusos. Recolheu-se ao seu quarto e começou a pensar: “Bruno é tudo o que eu esperei na vida, homem rico, bonito e que me ama. Poderia dar-me tudo o que sonho.”




    No dia seguinte, levantou-se antes de todos, pela ansiedade que sentia. Procurou Juliana e lhe abriu o coração:




    – Mama, bom-dia!




    – Bom-dia, filha, dormiu bem?




    – Não, mama, fiquei a noite toda acordada, com a cabeça cheia de dúvidas, e gostaria de seus conselhos.




    – Querida, você me assusta, o que aconteceu?




    – Há um mês, tenho me encontrado, todos os dias, com um rapaz que, somente ontem, soube ser filho do Conde Enrico Monti. O nome dele é Bruno e está apaixonado por mim. Ontem, pediu-me em casamento, e eu lhe prometi uma resposta depois de falar à senhora.




    – Bianca, por Deus, tenho sempre alertado você que essa mania de sonhar alto vai levá-la a muita dor. Jamais a família desse rapaz permitirá que ele se una a uma moça pobre como você.




    – Mas ele me ama e lutará contra todos para ficar ao meu lado.




    – Estou lhe avisando, você terá muito sofrimento; não quero mais que se encontre com esse moço. Se Vicenzo souber, ficará muito irritado com você e comigo. Poderá até ser prejudicado pelo Conde Monti, seu patrão.




    Bianca afastou-se e começou a pensar nos conselhos de sua mãe: “Na realidade, não o amo como eu imagino amar um dia meu esposo; apenas sei que preenche todas as qualidades que espero encontrar naquele que me fará feliz para sempre. Desejo um belo moço, rico, que me ame, que possa satisfazer todos os meus sonhos, e nisso Bruno se encaixa perfeitamente; mas o amor é muito mais do que isso”.




    




    Bruno, assim que deixou Bianca, chegou a casa com o coração transbordante de alegria, ansioso para falar aos quatro cantos do seu amor, da felicidade que estava prestes a conseguir ao lado de sua bem-amada. A primeira pessoa que encontrou foi Pietra, sua tia, esposa de seu pai em segundas núpcias, que, após o falecimento de sua mãe, Dona Luísa, assumiu o papel de mãe dos três filhos de Enrico.




    Pietra idolatrava Enrico Monti, que sequer a notava, tratando-a com acentuado desprezo. Casara-se apenas para ter alguém cuidando dos filhos, principalmente de Bruno, que era ainda muito pequeno, por ocasião do falecimento de sua mãe.




    Dona Luísa sempre fora moça delicada, com uma saúde frágil e, após o casamento com Enrico, feito por interesse das duas famílias, com a finalidade principal de aumentar a fortuna que possuíam, foi definhando dia a dia. Quando do nascimento do terceiro filho, Bruno, apagou-se de vez sua vontade de viver.




    O marido, homem brusco, sem qualquer delicadeza com a esposa, relacionava-se com ela de forma superficial, sem nunca, apesar dos três filhos, ter-lhe dito uma simples palavra de carinho.




    Pietra, que vivia com Luísa desde o casamento desta, sempre guardara um amor secreto pelo cunhado. Quando ele lhe propôs casamento, após a morte da irmã, aceitou sem pensar duas vezes, vendo com esperança a oportunidade de realizar o seu grande sonho.




    Pietra ouviu a voz de Bruno e pelo tom imaginou que acontecera algo muito importante.




    – Mãe, vou me casar. Estou apaixonado e encontrei, finalmente, aquela por quem sempre esperei – disse Bruno, o único que chamava Pietra de mãe.




    A senhora, surpresa e confusa, pois o julgava quase uma criança, respondeu-lhe:




    – Como? Você está sonhando! Seu pai e seus irmãos não gostarão de saber dessa novidade.




    – Por quê? Carlo não quer compromisso, Fábio constituiu família e já tem dois filhos. Por que não posso me casar? – argumentou o rapaz.




    – Pelo menos é uma moça de nosso nível? Tem dote garantido?




    – O dote de minha amada são o ouro de seus cabelos, as esmeraldas de seus olhos, as pérolas de seu sorriso. Para mim basta só isto.




    – Pois bem, conversaremos mais tarde sobre este assunto – respondeu-lhe Pietra, contrariada, dirigindo-se ao escritório para relatar a Enrico o ocorrido, mas lá encontrou Carlo.




    Carlo, diferentemente de Bruno, no apogeu dos seus 30 anos, vivia de conquista em conquista no terreno das paixões. Usava seus dotes físicos e materiais para “aproveitar a vida” à maneira que os aristocratas da época o faziam, tendo orgulho de ser chamado, entre seus amigos do mesmo nível social, de “bon vivant”. Recebeu a tia com surpresa, devido ao semblante de preocupação que ela apresentava ao se dirigir a ele com voz ofegante:




    – Carlo, temos que conversar. O assunto é sério e requer toda a atenção da família. Bruno quer se casar; pelo jeito não é moça de nosso meio. Quando perguntei quem era, saiu com evasivas, de forma romântica, como sempre faz.




    – O que a senhora me fala, tia? Casar? Bruno está maluco. Temos que tomar providências para saber se não está sendo envolvido por alguma aventureira que, aproveitando-se da infantilidade dele, quer colocar as mãos em nossa fortuna.




    Carlo Monti saiu em busca do irmão, para maiores informações. Encontrou-o em seu quarto, deitado na cama, com o olhar apaixonado preso ao teto, mostrando que sua cabeça estava bem longe dali. Abriu a cortina de veludo cor de vinho para afastar a penumbra do ambiente.




    – Meu irmão, que novidade é essa de casamento? – perguntou, sentando-se ao lado do leito de Bruno.




    – Ah! Você já sabe? Encontrei, mano, a mulher de meus sonhos. Você precisa conhecê-la. É bela, pura, pensa como eu; tão jovem que me dará, por certo, muitos filhos.




    – Quem é essa moça, Bruno? A qual família pertence?




    – Meu querido Carlo, Bianca é filha de um serviçal de nosso pai. Um camponês que trabalha arduamente em nossas lavouras.




    – Por certo, você enlouqueceu. Uma camponesa? Sem instrução, com certeza. Você quer nos envergonhar, jogar nosso nome na lama.




    – Por que você está falando assim, de uma pessoa que nunca viu? Quando a conhecer, irá mudar de ideia e saberá tratar-se de uma joia tão preciosa, que nunca poderei perder – disse Bruno, erguendo-se do leito bruscamente, batendo na mesa redonda que ficava ao lado da cama e deixando cair o jarro de louça chinesa que estava sobre a mesma.




    Carlo percebeu que esse não era o momento mais oportuno para insistir na conversa. Saiu do quarto do irmão, maquinando qual seria a melhor saída para aquela situação.




    No dia seguinte, quando Bruno entrou no salão de refeições para o desjejum, viu o irmão sentado à cabeceira da longa mesa, onde o serviço de café em finíssima prata estava disposto no centro, com diversas bandejas repletas de muitas frutas, doces e variados tipos de queijos.




    – Bom-dia, mano! Tudo bem? Estava esperando por você. Sente-se.




    – Bom-dia, Carlo. Comigo está tudo ótimo, e com você? – respondeu, sentando-se à outra ponta da mesa, sendo prontamente servido pela criada.




    – Eu também estou muito bem hoje. Quero pedir desculpas pelo modo com que lhe falei ontem. Na realidade, não conheço a sua escolhida e por certo deverei gostar dela, se é como a descreveu. Como é o nome dela?




    – É Bianca, nome que combina com o seu rostinho de pele aveludada como um pêssego, com a alvura dos anjos e a delicadeza das deusas. Seus olhos têm o verde desta uva – disse, levantando o cacho da fruta que saboreava.




    – Acredito que deve ser muito linda e gostaria de conhecê-la. Diga-me como a encontrou.




    – Dava, um dia, o meu habitual passeio vespertino quando me deparei com aquele anjo no meio de um canteiro florido. Tenho certeza de que comecei a me apaixonar naquele exato momento.




    Como sempre, ao se referir a Bianca, o tom de Bruno era de extremo entusiasmo.




    – Conte-me mais: sobre o que conversam? Do que ela gosta?




    – Conversamos sobre a beleza das flores, dos pássaros, gostamos das mesmas músicas. Bianca adora as poesias que leio para ela todas as tardes.




    Carlo, agora, com maiores detalhes, começou a conceber um plano para envolver a moça e provar ao irmão tratar-se de uma aventureira.




    Bruno, naquela tarde, foi ao encontro de Bianca, na doce esperança de obter uma resposta positiva ao seu pedido. Como sempre, a jovem já estava a esperá-lo. Quando a viu, percebeu que seu aspecto não era o costumeiro; o semblante carregado mostrava certa tristeza. O coração do moço sentiu um aperto, pois pressentiu que havia algo de errado.




    – Boa-tarde, minha querida! Contava as horas para vê-la novamente. Parece que só respiro ao seu lado. Quando não estou junto a você, o tempo não passa. A infelicidade toma conta de todo o meu ser.




    Bianca, sentada na relva macia, encostada em frondosa árvore, disse:




    – Não exagere, Bruno. Sente-se ao meu lado que temos muito a conversar.




    – Falou com sua mãe? Já tem alguma resposta para me dar? – perguntou, sem poder conter a forte emoção que o invadia.




    – Sim, falei à mama. Ela acha que nunca poderia dar certo um casamento entre nós. Pediu até que eu não o veja mais. Proibiu-me de encontrá-lo.




    – Não é possível, Bianca, deixe-me falar com ela. Tenho certeza de que mudarei a opinião de sua mãe. Não consigo nem pensar em um não como resposta.




    – A bem da verdade, eu também acho que devemos esperar mais um pouco. Não tenho certeza de meus sentimentos. Quero estar segura, pois o casamento é o passo mais importante da vida de uma mulher. Adoro você, como o meu mais querido amigo, mas é necessário um sentimento muito forte para ligar duas pessoas para o resto de suas vidas.




    Bruno, com os olhos marejados, não podia suportar as palavras que machucavam seus ouvidos e penetravam em seu coração como punhal. Pediu para acompanhá-la até em casa, mas Bianca não o permitiu, com medo do padrasto e da mãe, que por certo a recriminariam.




    Bianca retornou ao lar com o coração entristecido. Sabia que gostava muito de Bruno, apesar de não amá-lo. A dor que viu estampada em seu rosto lhe trouxe um sofrimento profundo. Ele deixava transparecer, através do olhar decepcionado, a mágoa que lhe ia n’alma.




    Ao chegar em casa, procurou o irmão Carlo, que lhe parecera, na última conversa que tiveram, receptivo a entendê-lo. Quem sabe poderia ajudá-lo?




    – Carlo, posso entrar? – perguntou, perturbado.




    – Por certo, Bruno, venha – disse, percebendo o estado em que ele se encontrava.




    Carlo estava na biblioteca, sentado à mesa de madeira escura, finamente entalhada, tendo, atrás de si, enormes prateleiras que se distribuíam por toda a parede, cobertas de livros. Aquele lugar austero, por certo, não seria o melhor lugar para comover o irmão e pedir a sua ajuda. Bruno, então, convidou Carlo para um passeio nos jardins em torno do castelo, e ele aceitou prazeroso. Caminharam por entre as sebes que ornamentavam a alameda principal. Sentaram-se em um banco no caramanchão, adornado de trepadeiras, salpicadas por pequenas flores azuis que davam ao lugar um aspecto de paz e tranquilidade.




    – Meu irmão, preciso de sua ajuda – disse Bruno, demonstrando, pelo tom de voz, toda a contrariedade que o possuía.




    – Pode contar comigo, Bruno. Fale.




    – Fui encontrar Bianca, hoje, para saber sua resposta ao meu pedido de casamento. Acontece que a mãe dela, preocupada com o desnível social que existe entre nós, não permite, sequer, que ela continue me vendo. Isso a abalou, pois, cheia de dúvidas, não sabe o que me responder. Gostaria que fosse procurá-la e a convencesse do meu amor, mostrando a ela que posso derrubar qualquer barreira que exista entre nós. Vi, hoje de manhã, que você se mostrou sensível às minhas intenções, e o procuro agora, como uma tábua de salvação. Por favor, procure Bianca e a convença a ser minha mulher.




    Carlo viu, naquele pedido, a grande oportunidade de mostrar a Bruno que toda camponesa ambiciosa procura, na realidade, a ascensão social e o dinheiro, a qualquer custo.




    – Pode deixar, vou procurá-la e convencê-la-ei a desposá-lo – prometeu-lhe, seguro.




    Bruno abraçou o irmão e agradeceu, com a voz comovida, o auxílio que este se dispusera a dar-lhe.


  




  

    Capítulo 2




    Carlo




    NA TARDE SEGUINTE, Bianca foi ao encontro de Bruno, sobretudo para confortá-lo, uma vez que ainda guardava na memória a tristeza intensa de seu olhar, fitando-a com desespero, por não ter conseguido o sim almejado.




    As horas passavam, e ele não vinha. Meditava se deveria ou não ir embora, quando o tropel de um cavalo chamou-lhe a atenção. Imaginando ser Bruno, viu aparecer outro cavaleiro. Era Carlo que, trajado com discreto bom gosto, fitou-a com um olhar penetrante.




    Sua arma principal, no jogo da sedução, eram seus olhos cor de mel, adornados por longos cílios negros. Cabelos castanho-claros, tez de um bronzeado natural, não tão alto quanto seu irmão. Tinha um físico atlético que fora moldado na prática de muitos esportes, sobretudo a esgrima, que lhe dava a elegância do porte.




    Bianca ficou extasiada e desconcertada ante a beleza daquele homem.




    Carlo sabia, quando queria conquistar uma mulher, que bastava fitá-la nos olhos para conseguir seu intento. Havia resolvido ganhar a confiança da moça, sem revelar ser irmão de Bruno.




    – Não sei se penetrei no paraíso, mas por certo os anjos terão a candura de seu olhar – disse à moça em um tom de voz modulado.




    Ela, que ficara petrificada com aquela presença repentina, não conseguiu articular uma só palavra; aquela voz máscula fez-lhe sentir um estremecimento por todo o corpo.




    – Senhorita, gostaria de saber seu nome. Perdoe-me o atrevimento, mas em toda a minha vida jamais vi uma jovem tão bela – disse, aproximando-se mais de Bianca.




    – Meu nome é Bianca – respondeu-lhe encabulada, baixando o olhar, com o rosto em chamas.




    Carlo tomou-lhe a pequena mão alva, depositou-lhe um beijo e foi-se, sem nada mais dizer. Bianca sentiu como se sinos tocassem, como se aquela voz fosse uma doce música soando em seus ouvidos. Um calor lhe envolveu o coração e a alma. Gostaria de ter corrido atrás dele, perguntado o seu nome, mas a timidez não lhe permitiu. Seu pensamento já não tinha mais lugar para Bruno. Percebeu que, naquele pequeno instante, esteve diante do homem de sua vida. Voltou para casa como se pisasse em nuvens. Quem seria? Vê-lo-ia novamente?




    Por sua vez, Carlo tornou ao castelo, indo dar conta a Bruno da missão que lhe confiara. Encontrou-o na sala de estar, cabisbaixo e entristecido.




    – Mano, fui, como lhe prometi, ao encontro de Bianca. Você estava com toda a razão; é uma moça belíssima. Agora entendo a razão de seu amor por ela. Infelizmente, está irredutível, quer obedecer à mãe e pediu para não mais procurá-la. Acho que você deveria ir a Paris, por um tempo. Tenho lá alguns amigos, que terão o maior prazer em recebê-lo. Durante sua ausência, estarei tentando convencer Bianca a aceitá-lo.




    – Não gostaria de me afastar agora; preciso lutar pelo meu amor – disse Bruno, apreensivo.




    – Ouça o meu conselho, sou mais velho, conheço muito bem as mulheres e sei que, para conquistá-las, não devemos demonstrar excessivo interesse. Eu o defenderei junto a ela, e em sua volta estará pronta a recebê-lo.




    – Confio em você. Farei o que sugere – concordou Bruno, sem muita segurança.




    Na manhã seguinte, Bruno preparou-se para a partida a Paris, deprimido, mas esperançoso, diante da sugestão do irmão mais experimentado. Viajou logo mais à tarde, como quem aceita um remédio amargo em busca da cura mais rápida.




    Passaram-se dois dias, e, nesse tempo, Bianca voltou no mesmo horário ao local onde encontrara Carlo, na esperança de revê-lo. Ficou numa ansiedade que a deixou quase doente. Aqueles olhos a perseguiam durante o dia, durante a noite, a qualquer momento. A lembrança daquela voz provocava uma emoção que a dominava inteiramente.




    Era parte do jogo de Carlo fazer Bianca esperar. Ele sabia que a ansiedade faria com que ela ficasse mais frágil e sensível às suas intenções.




    No terceiro dia, a jovem, esperando como sempre, ouviu o cavalo que se aproximava. Seu coração disparou e, antes mesmo de vê-lo, sentiu a presença de Carlo. Ele se aproximou, sentou-se ao seu lado, segurou-lhe a mão, dizendo gentilmente:




    – Vim buscar meu coração, que há dois dias deixei neste jardim.




    – Como, senhor? Não compreendi – disse, emocionada.




    – Não consigo esquecê-la, senhorita; seu rosto angelical não sai da minha cabeça.




    Bianca, totalmente envolvida pela personalidade marcante de Carlo, sentiu-se delirar de contentamento. Estava ali o príncipe tão esperado.




    Na realidade, a trama fora iniciada para mostrar a seu irmão com que facilidade uma moça pobre muda de ideia quando acha outro homem mais rico. Porém, sentia-se incomodado, sem atinar exatamente com o quê. Quando dissera a Bianca que não a havia esquecido nos dois dias que os separaram do último encontro, não mentira totalmente. Pensara muito na jovem e isso o perturbara, pois não estava acostumado a romantismo.




    A sua vida inconsequente era fundamentada nos bailes, festas e conquistas. Seu charme irresistível prendia as mulheres com toda a facilidade. Até com algum cinismo, descartava-se das conquistas como trocava de roupas. Não conseguia confiar nas mulheres, sempre prevenido contra as aventureiras.




    Com as informações obtidas de Bruno, iniciou a conversação:




    – Veja, Bianca, a beleza dessas flores, parecem um tapete colorido. Repare o bailado dos pássaros e das borboletas. Dá-nos uma sensação de liberdade.




    – Reparo nisso todos os dias. Às vezes, gostaria de ser um beija-flor para beijar todas as flores que se espalham nos jardins. As borboletas são minhas preferidas. São todas tão lindas, e suas cores têm uma beleza insuperável.




    Carlo lembrou-se do romantismo de Bruno, tão parecido com o de Bianca, e disse-lhe:




    – Parece que temos o mesmo gosto, senhorita, só falta me dizer que também gosta de poesias.




    – Por certo, adoro-as! – exclamou, admirada, pensando que aquele homem parecia ver dentro de sua alma.




    – Então, amanhã nos encontraremos para que eu leia a você algumas de minha preferência.




    – Agora, preciso ir. Minha mãe deve estar preocupada com minha demora.




    – Prometa, então, que a encontrarei amanhã – disse-lhe o moço, segurando-lhe as mãos.




    – Prometo. Estarei aqui no mesmo horário. Como devo chamá-lo?




    – Carlo! Sempre para servi-la.




    A moça soltou as suas mãos das mãos do rapaz, com certo pesar, e retornou ao lar. Chegando em casa, recolheu-se ao leito. Queria ficar só, sonhar com Carlo, relembrar cada detalhe da conversa que tiveram.




    Juliana, percebendo que a filha não falara mais em Bruno, achou que aquele problema já estava superado.




    Bianca nada contou à mãe com relação a Carlo, pois sabia que ela implicaria, como fizera anteriormente. Aceitara passivamente a posição da mãe com relação a Bruno, mas em relação a Carlo, tinha a certeza íntima de que nada a faria desistir.




    Na tarde seguinte, preparou-se com todo o esmero, arranjou os cabelos com uma rede fina, adornada de miosótis, escolheu um vestido verde, que lhe valorizava os olhos, e foi ao encontro tão esperado. Quando chegou ao jardim, Carlo já a esperava; tinha nas mãos um buquê de violetas e um livro de poesias.




    – Querida, que saudades! Trouxe-lhe um presente – disse, amável, entregando-lhe as flores.




    – Obrigada, Carlo, são lindas! – pegou o buquê de violetas, encostando-lhe os lábios e aspirando o delicado perfume.




    Carlo, então, passou a ler as poesias que havia selecionado. Eram lindos versos de amor que foram enlevando a alma de Bianca. Após a leitura, envolveu-a em seus braços e lhe roubou um beijo.




    – Por favor, Carlo, não faça isso.




    Apenas seus lábios o censuravam, porque toda ela almejava por mais beijos. Tinha sido o seu primeiro beijo de amor.




    Carlo, fingindo arrependimento, disse-lhe:




    – Perdoe-me, não deveria ter feito isso, mas foi mais forte do que eu. Não veja desrespeito em minha atitude, apenas um impulso advindo do forte sentimento que estou nutrindo por você.




    Os encontros se sucederam dia após dia. Carlo enganava a si mesmo, afirmando que nada sentia pela moça, que apenas queria vê-la para provar ao irmão a sua leviandade, mas seu coração se inseria junto ao dela, como nunca nenhuma outra mulher o conseguira.




    A cada encontro, os beijos e carinhos iam aumentando de intensidade. Naquele fim de tarde, em que tudo, desde o céu até o perfume do vento, parecia convidar os dois amantes ao êxtase, ele falou:




    – Minha amada, quero saber se seu amor é tão grande quanto o meu.




    – Sim, querido, amo-o demais. Antes de conhecê-lo, não poderia imaginar um sentimento tão grande.




    – Então, prove-me seu amor, seja minha, só minha! – pediu-lhe, estreitando-a contra seu peito.




    Bianca, perturbada, não sabia o que responder. A cabeça rodava-lhe. Os lábios de Carlo queimavam os seus próprios lábios. O corpo do rapaz junto ao seu. O coração dele batia em uníssono com o dela. Sentindo-se desfalecer, entregou-se a Carlo em meio às margaridas. Aquele ato marcou fundo o coração de Carlo. Não estava acostumado a colher pureza nas mulheres com quem se relacionava. Bianca, porém, dera-lhe a prova pedida, sem nada pedir em troca. Voltou para casa com os pensamentos conturbados pelos últimos acontecimentos. Não queria admitir estar sentindo algo mais profundo por ela. Era uma pobre camponesa que, já que perdera Bruno, certamente, estava disposta a conseguir outro marido rico. Resolveu não mais vê-la, pois não gostava do que estava sentindo. Jamais se deixara prender e não seria agora, com aquela menina, que seria diferente.




    Bianca, por sua vez, estava nas nuvens. Voltou à sua casa, pensando estar sonhando. Quanta felicidade! O que estava sentindo não se comparava a nada no mundo. Entregara-se com todo o amor do seu coração. Não se arrependia, pois tinha a certeza de que Carlo se casaria com ela e seriam felizes para sempre.




    Passaram-se os dias, e Bianca voltou diariamente ao jardim à espera do amado. Desesperava-se, pois alguma coisa deveria ter acontecido a Carlo. Quem sabe um acidente terrível. E todos esses pensamentos foram tirando a sua vitalidade.




    Passado quase um mês, certo dia, ao ir à aldeia fazer compras para a mãe, viu Carlo passar em uma carruagem, acompanhado por uma linda mulher.




    – Senhor, conhece aquele homem na carruagem? – perguntou ao vendeiro, com a voz trêmula e o coração ansioso.




    – Trata-se de Carlo Monti, filho mais velho do Conde Enrico Monti, não sei como não o conhece. Por certo, é porque quase não vem à aldeia. Mas é muito conhecido pelas suas aventuras amorosas. Está sempre acompanhado de diferentes mulheres, sempre muito belas – completou o homem em tom de confidência.




    Bianca queria morrer ali mesmo. A verdade desabrochou em sua mente como um relâmpago. Fora vítima de uma cilada, e isso explicava a ausência de Bruno tão repentinamente. Ao chegar a casa, sentiu forte vertigem e passou muito mal. A mãe, preocupada, chamou a vizinha para ajudá-la. A vizinha, ao ficar sozinha com ela, fez-lhe uma terrível revelação:




    – Bianca, você está grávida!




    – Não é possível, não acredito – respondeu-lhe a jovem, desesperada.




    – Sim, minha filha, nunca me engano nesses assuntos. Tenho nove filhos.




    – Por favor, imploro-lhe, não fale nada à minha mãe – pediu Bianca, perdendo toda a cor de seu rosto.




    – Não falarei, mas você não poderá esconder por muito tempo. Procure o pai da criança e faça-o assumir a responsabilidade – aconselhou a senhora, com carinho e certa piedade.




    Bianca passou a noite com os olhos pregados no teto de seu quarto. Achava que Carlo deveria ter alguma explicação para a sua ausência. Seguiria o conselho da vizinha, pois tinha certeza de que, ao saber que ela esperava um filho, não a deixaria.




    Assim que clareou o dia, Bianca seguiu para a propriedade dos Monti. Deveria demorar um bom tempo no percurso, por ser sua casa muito afastada. Ao chegar, ficou impressionada com a beleza do castelo, que se erguia ameaçador, apontando a grande diferença social que existia entre ela e os Monti. Havia deixado a carroça que a conduzira no portão de entrada. Caminhou pela alameda principal até a grande porta de madeira que dava acesso ao interior da propriedade. Sob um brasão de bronze havia uma alça, a qual pegou, batendo à porta.




    O castelo estava sendo preparado para uma recepção que haveria logo mais à noite, para alguns nobres franceses que se hospedavam com os Monti, em uma ligeira passagem pela Itália.




    Foi atendida por um criado, que a olhou com desprezo.




    – Em que posso servi-la, senhorita?




    – Quero falar com o senhor Carlo Monti – respondeu um pouco assustada.




    – A quem devo anunciar?




    – Bianca.




    – Bianca de quê?




    – Apenas Bianca, ele me conhece.




    O criado solicitou que aguardasse no saguão, o qual contemplou extasiada. Havia um aparador de mármore rosa e, sobre o mesmo, um grande espelho de cristal, emoldurado em dourado e uma grande floreira de prata, ladeada por dois castiçais. Duas escadas em semicírculo, uma à esquerda e outra à direita, também em mármore rosa, levavam ao primeiro andar. Bianca foi subindo lentamente, receosa de ser vista, mas com grande curiosidade, própria de uma jovem de quinze anos. Entrou no salão principal, onde os criados iam e vinham no afã da arrumação e, por esta razão, sequer a notaram. Era uma maravilha: os móveis, as cortinas, a prataria, as louças, que já estavam sendo colocadas na extensa mesa, coberta de finíssima toalha de linho bordado.




    Chegou até a janela que estava aberta e que dava para o jardim; ao olhar para baixo, viu Carlo sentado próximo ao caramanchão, ao lado da mesma moça que havia visto junto a ele na carruagem.




    Neste momento, o criado chegou junto ao patrão, e Bianca pôde adivinhar a conversa pelo menear da cabeça de Carlo.




    – Com licença, senhor, está aqui uma jovem que diz chamar-se Bianca, quer lhe falar e disse que o senhor a conhece.




    Sentiu um sobressalto. Sua primeira vontade foi atendê-la. Nunca mais, após ter começado a evitar os encontros com Bianca, tivera paz, já que seu coração sofria ao lembrar qualquer detalhe daquela mulher. Mas seu orgulho, provindo de sua racionalidade deturpada pela sua condição social, fez com que juntasse forças dentro de si para responder artificialmente:




    – Não, não a conheço! Diga a ela que não estou – mostrando ser dono de grande autocontrole.




    – Como queira, senhor.




    Carlo sentiu o coração apertado. Considerou que não estava sendo justo e até avaliou sua atitude como indigna. Ao mesmo tempo em que não queria ver Bianca, seu coração sentia uma ansiedade inexplicável. Gostaria de se entregar ao sentimento novo que experimentava, mas, sendo fiel aos seus princípios e ao seu orgulho, recusou-se a dar vazão àquela paixão. Procurou continuar a conversa com a jovem francesa, sua hóspede.




    O mordomo voltou com a resposta, com o ar mais petulante ainda.




    – O senhor Carlo não está, quer deixar algum recado?




    – Não, não quero não – respondeu-lhe a moça, com um tom de orgulho ferido, que deixou sua voz metálica.




    Bianca saiu daquele lugar com a alma trespassada de ódio. Seus olhos secos não tinham mais uma lágrima. Naquele momento, todo o amor que devotou a Carlo transformou-se em ódio mortal. Jurou nunca mais acreditar em homem algum e prometeu a mais profunda vingança.




    Foi para casa. Precisava conversar com a mãe, contar-lhe tudo. Juliana, que estava preparando o almoço, viu a filha entrar e se impressionou com sua aparência. Lívida, com profundas olheiras, dirigiu-se à mãe:




    – Mama, quero lhe falar. O assunto é grave, e não sei como começar.




    Aos poucos e com grande dificuldade, conseguiu contar tudo o que acontecera e o resultado de sua insensatez. Não haviam percebido que Vicenzo, parado à porta, tudo havia escutado. Juliana, com a cabeça entre as mãos, soluçava copiosamente. Vicenzo entrou na cozinha, agarrou Bianca pelos cabelos e a espancou violentamente, sem piedade.




    – Desgraçada, infeliz, o que você fez? Atirou meu nome na lama. Saia já de minha casa e nunca mais volte aqui.




    A mãe tentou intervir, mas levou uma forte bofetada do marido.




    – Você também é culpada! Deixou essa menina à vontade, sempre perambulando por aí. Só poderia dar nisso. Se quiser, pode ir com ela, mas aqui ela não fica mais.




    Bianca levantou-se do chão e, cambaleante, fugiu daquele lugar, sem nada levar, sem olhar para trás, sem rumo certo, só ouvindo o som de seu próprio choro, só sentindo a dor que habitava seu peito naquela hora, como se seu coração estivesse a se desmanchar diante da imagem de Carlo que, em tão pouco tempo, tinha tido a capacidade de se transformar de seu sonho de amor em seu cruel algoz.




    A jovem caminhou sem parar. Anoiteceu, a madrugada chegou, e ela sempre andando, até que suas pernas não mais aguentaram e caiu desmaiada.




    Carmem, dona do prostíbulo mais concorrido do lugar, voltava de um encontro escuso quando deparou com a moça estendida no chão. Reparou na sua excepcional beleza e pressentiu estar ali mais uma provável fonte de lucro.




    Essa mulher aliciava jovens para que se entregassem por dinheiro a todos os tipos de homens que pudessem pagar. Chamou um cocheiro, e ambos recolheram Bianca, levando-a à sua casa, onde Carmem pediu à criada para fazer um caldo quente e, aos poucos, foi fazendo com que ela o ingerisse. A moça, voltando a si, olhou-a, dizendo:




    – Onde estou? Quem é a senhora?




    – Meu nome é Carmem, fique despreocupada, que sou amiga.




    – Como vim parar aqui? – perguntou, sem compreender onde estava.




    – Eu a trouxe; encontrei-a caída no passeio – respondeu-lhe a mulher.




    Bianca quis chorar, gritar, mas não conseguiu. A dor que sentiu foi tão forte que a deixou entorpecida. Após o caldo quente, Carmem fez com que engolisse uma mistura de ervas de efeito calmante. Bianca pegou no sono que, mesmo agitado, a prostrou até o dia seguinte, quando Carmem entrou no quarto, correndo as cortinas e deixando que o sol banhasse o ambiente.




    – Bom-dia, menina! Como você está hoje? – perguntou-lhe em tom alegre.




    – Bom-dia, senhora.




    A voz estrangulada saiu com dificuldade.




    – Como você se chama?




    – Chamo-me Bianca – respondeu fracamente.




    – Hoje, você vai ficar deitada, alimentando-se e repousando, para recuperar suas forças. Amanhã falaremos, e você me contará tudo o que lhe aconteceu e que a levou à situação em que a encontrei.




    Passou o dia anestesiada. A conversa com a mãe, a surra do padrasto, a recusa de Carlo em recebê-la, aquela desconhecida que a recolhera, tudo dançava em sua cabeça de forma alucinada. Dormiu e acordou, sempre com os mesmos pensamentos martelando em sua cabeça.




    Quase anoitecendo, Carmem pediu à criada que levasse uma refeição a Bianca e mandou avisá-la de que, na manhã seguinte, teriam uma longa conversa.




    A jovem não conseguiu engolir o alimento e ficou a meditar sobre o que aconteceria no dia seguinte. Qual seria o seu destino? Iriam mandá-la para a rua novamente?




    Após uma noite infernal, que julgou ter sido a pior de sua vida, a criada levou-lhe roupas limpas, ajudou-a na higiene e a conduziu ao aposento particular de Carmem, que fazia sua refeição matinal.




    Bianca, pálida e cambaleante, foi acomodada na poltrona em frente à mulher, que lhe indagou:




    – Então, menina, conte-me sua história.




    – Dona Carmem, agradeço a sua caridade em me auxiliar. Neste momento, não tenho ninguém no mundo, sinto uma enorme vontade de morrer.




    – Qual nada, vai passar. A minha experiência pode lhe afirmar que tudo passa; é só dar tempo ao tempo, mas prossiga.




    – Ontem, meu padrasto expulsou-me de nossa casa, pois para minha infelicidade, apaixonei-me por um homem rico que me enganou e agora, senhora, que estou grávida, todas as portas se fecharam para mim.




    – Compreendo. Você poderá ficar aqui até que se recupere. Assim que estiver melhor, acharemos alguma coisa para você fazer.
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